a bulimia do verso

preencher o vazio do papel

encher o estômago

saciar a fome 

com o imaginário de pão

partilhar palavras em linhas delgadas

a hora da vertigem

o olhar apaga

so[mente] eu e eu e eu e eu e eu

essas malditas subjetividades

regurgito!

a bulimia do verso

